PROJETO DE LEI Nº 136/2018

Súmula: Dispõe sobre a instituição da Semana da História, Emancipação e Memória de Itapevi no Calendário Oficial do Município e dá outras providências.

Autor: Vereador Adriano Camargo Antonio (Gordo Cardoso) – PSDB

A Câmara Municipal de Itapevi, no uso de suas atribuições legais, aprova:

Art. 1º Fica instituída a Semana da História, Emancipação e Memória de Itapevi no Calendário Oficial do Município, a qual será comemorada, anualmente, no mês de fevereiro na semana do aniversário de emancipação política.

Parágrafo Único. Este evento integrará o Calendário do Município e deverá ser comemorado, anualmente, na semana que compreender a data referendada no caput desse artigo.
		
Art. 2º A Semana da História, Emancipação e Memória de Itapevi tem como objetivos:

I - Divulgar a História e Memória de Itapevi, proporcionando à população de conhecer melhor o seu passado, preservando a memória cultural e história do município;
II - Resgatar fatos e histórias do passado com o intuito de promover entre as pessoas uma interatividade cultural relacionada a história dos bairros, sobretudo, na cidade de Itapevi;
III - Difundir a história das pessoas que contribuíram com a construção dos bairros, em busca de fatos e elementos que ajudem a enriquecer o conhecimento ora existente sobre a história do Município.
Art. 3º Na comemoração da Semana da História, Emancipação e Memória de Itapevi, as escolas públicas e privadas, entidades, associações de bairros do município, desenvolverão atividades que incentivam a disseminação da história de Itapevi, através de concursos de redação, de poesias, teatros, exposições, ou outros eventos similares que venham cultivar o resgate e a disseminação histórica do município.

Parágrafo Único. Para viabilizar essa ação cultural serão realizadas parcerias entre a Secretaria da Cultura, Secretaria da Educação, Unidades Escolares públicas e privadas, entidades que promovem educação e cultura, associações de moradores e empresas de iniciativa privada.

Art. 4º As despesas decorrentes da execução da presente Lei ocorrerão por verbas próprias do orçamento, suplementadas se necessário.

Art. 5º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário.


Sala das Sessões, Bemvindo Moreira Nery, 09 de novembro de 2018.




___________________________
Vereador 
Adriano Camargo Antonio
(Gordo Cardoso) - PSDB
gordocardoso@hotmail.com




JUSTIFICATIVA

Senhor Presidente
Senhoras Vereadoras
Senhores Vereadores

História de Itapevi
	A formação do vilarejo começou por volta do século XVIII, existindo no vilarejo uma casa bandeirista construída por volta de 1720. A família mais antiga, provavelmente, é dos Abreu.
Em 10 de julho de 1878 foi inaugurada a Estação de Cotia da Estrada de Ferro Sorocabana (EFS), em torno da qual se formou o núcleo central de Itapevi. Na verdade, não passada de uma parada, uma pequena plataforma coberta de telhas.
Em 1895, o italiano Giulio Michaeli abriu uma pedreira para a produção de paralelepípedos, atraindo famílias de imigrantes italianos, como os Belli, Michelotti e Silicani.
Em 1912, Joaquim Nunes Filho, o "Nhô Quim", de Cotia, adquiriu o Sítio Itapevi, com 152 alqueires, que cobria todo o atual centro da cidade, e tornou-se chefe político local, por suas ligações com o antigo PRP (Partido Republicano Paulista). Ele conseguiu, por exemplo, a elevação do vilarejo a distrito de Cotia, em 12 de outubro de 1920; a energia elétrica (1929); e a instalação do primeiro telefone (1930).
Apesar disso a referência da cidade ainda continuava sob o nome de estação Cotia tirando a possibilidade de identificação própria do local.
Em 1940 chegava em Itapevi o empresário Carlos de Castro que, sabendo que a família Nunes tinham pretensões de vender as terras que pertenceram a Joaquim Nunes (que falecera em 1941) adquiriu vasta gleba de terra, dando origem ao loteamento do Parque Suburbano e Jardim Bela Vista. Foi a partir daí que se acelerou o processo de urbanização do local.

Com a estação ainda com o nome de Cotia e a própria sede do município chamada de Vila Cotia, criavam-se enormes confusões notadamente ao serviço de correios e telegramas para que as correspondências e pessoas localizassem os endereços em Itapevi. Em 1945, Carlos de Castro conseguiu com o então ministro João Alberto que a estação tivesse seu nome alterado para Itapevi, com muita festa para a população.
No dia 10 de maio de 1952, Carlos de Castro reuniu-se com outros três moradores do distrito: Nicolau, Raul Leonardo e Ezequiel Dias Siqueira e, juntos elaboraram um abaixo-assinado pleiteando à Assembleia Legislativa de São Paulo a emancipação do distrito, com mais de mil assinaturas, mas mesmo assim, foram derrotados pelo fato de Itapevi ser muito próxima de Cotia e de que havia moradores em débito com a prefeitura. Deveriam esperar 5 anos para que o projeto fosse novamente votado.
A partir daí e já dentro de um espírito emancipacionista presente por toda região, integrantes da sociedade da época iniciaram o movimento de autonomia do distrito, fazendo a população se empenhar em massa no processo. Seus idealizadores eram homens como o próprio Carlos de Castro, Américo Christianini, Cezário de Abreu, Bonifácio de Abreu, Rubens Caramez (então vereador de Cotia e que depois se tornaria o primeiro prefeito de Itapevi), Raul Leonardo, José dos Santos Novaes, Antônio Pedra de Pereira e tantos outros.
[bookmark: _GoBack]No plebiscito realizado em 1958, cerca de novecentas pessoas optaram pela emancipação, contra apenas trinta que não desejavam a autonomia. Naquele mesmo ano foi formalizada pelo governador Jânio Quadros a lei que criava o município de Itapevi instalado oficialmente só no ano seguinte em 18 de Fevereiro de 1959 pelo governador Carvalho Pinto. Seu primeiro prefeito foi Rubens Caramez que venceu às eleições contra Carlos de Castro.
Essa é a história desses homens valentes que emanciparam nossa linda, amada e tão querida Itapevi, como é cantado no trecho do hino escrito pelo saudoso emancipador João Domingues e que só foi oficializado letra e música pela Lei Municipal 1659 de 8 de março de 2004 de autoria do ex vereador Valter Francisco Antônio (Valter Cardoso). 
“Itapevi, Itapevi
Teu progresso é assustador
Por tua emancipação
Lutaremos com ardor

Aos fundadores desta terra
Louvamos sem distinção
Guardamos as suas glórias
Bem dentro do coração”

Por ser de grande relevância, peço aos nobres pares atenção para a aprovação deste projeto de lei.

Sala das Sessões, Bemvindo Moreira Nery, 09 de novembro de 2018.




___________________________
Vereador 
Adriano Camargo Antonio
(Gordo Cardoso) - PSDB
gordocardoso@hotmail.com

